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CNH no ensino médio: projeto CNH no ensino médio: projeto 
pode levar curso teórico para escolaspode levar curso teórico para escolas
O Ministério dos Transportes propõe levar o curso teórico da CNH para o ensino médio, como atividade extracurricular, permitindo que jovens 

adiantem etapas antes dos 18 anos. A medida integra pacote que torna as aulas em autoescola opcionais e pode começar a valer em 2025.​ Além 
das escolas, o curso poderá ocorrer nas Escolas Públicas de Trânsito, em autoescolas e por plataforma digital do Ministério dos Transportes.  p5

Participantes do Enem Participantes do Enem 
podem estudar por aplicativo podem estudar por aplicativo 
do MEC para o segundo diado MEC para o segundo dia
da aplicação das provasda aplicação das provas
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mês; As obras devem mês; As obras devem 
começar no início de 2026começar no início de 2026

ESPORTE
Italianos são investigados Italianos são investigados 
por pagar mais de R$ 600 mil por pagar mais de R$ 600 mil 
para matar civis em ‘safáris para matar civis em ‘safáris 
humanos’ durante a Guerra humanos’ durante a Guerra 
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a receber visitas de Castro, a receber visitas de Castro, 
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Goiânia removeu mais de 
6 toneladas de fios soltos e 
inservíveis em menos de um 
mês, dentro da Operação 
Cidade Segura, coordenada 
pela Agência de Regulação 
da Prefeitura com parceiros 
do setor elétrico e de tele-
comunicações. A ação co-
meçou em 23 de outubro e 
prevê 90 dias de atuação in-
tensiva nos pontos críticos.​

O foco é eliminar riscos 
imediatos de cabos caídos, 
baixos ou acumulados que 
ameaçam pedestres, moto-
ristas e ciclistas, além de me-
lhorar a paisagem urbana. 
As equipes iniciaram pelos 
eixos comerciais mais movi-
mentados da capital.​

Os primeiros trechos con-
templam as avenidas 24 de 

Outubro, 85, Bernardo Sayão, 
Marechal Rondon e Senador 
Jaime, que deve ser conclu-
ída nesta semana. Mesmo 
restrita a esses corredores, a 
operação já superou a marca 
de seis toneladas recolhidas.​

Segundo Hudson Novais, 
presidente da Agência de Re-
gulação de Goiânia, o volume 
retirado evidencia o acúmulo 
histórico de fiação irregular. 
Ele destaca que o trabalho 
seguirá intenso e coordena-

do para alcançar todos os 
pontos críticos e organizar a 
infraestrutura aérea.​

O levantamento municipal 
aponta cerca de 75 mil linhas 
fora de funcionamento ainda 
presas aos postes em Goiânia. 
A meta do programa é acele-
rar o ordenamento, com atua-
ção permanente e descentra-
lizada, reduzindo passivos e 
padronizando redes.​

Após a remoção, os ma-
teriais são enviados à Secre-
taria Municipal de Infraestru-
tura para acondicionamento 
e destinação ambiental ade-
quada. Parte é repassada a 
associações de catadores, 
conforme protocolo firmado 
com o Ministério Público.​

A Operação Cidade Segu-
ra é conduzida em parceria 

com MPGO, Equatorial Ener-
gia e a Aspres, envolvendo 
concessionárias e prove-
dores. A articulação facilita 
logística, segurança opera-
cional e responsabilidade 
sobre cabos inservíveis.​

A população pode ajudar 
informando fios baixos ou 
caídos pelo telefone: (62) 
3416-2653. O atendimento 
recebe mensagens com foto 
e endereço para agilizar a 
resposta das equipes.​

Com 90 dias de ações 
emergenciais, a Prefeitura 
quer mitigar riscos e redu-
zir a poluição visual nas vias 
mais críticas. O objetivo é tra-
zer mais segurança, fluidez 
e ordem urbana a Goiânia, 
com fiscalização contínua e 
resultados mensuráveis.​

Reprodução

Goiânia registrou a 
maior inflação do país em 
outubro, com alta de 0,96% 
no IPCA, enquanto o índice 
nacional desacelerou para 
0,09%, a menor taxa para o 
mês em 27 anos. A diferença 
expõe pressões locais mais 
fortes que a média brasileira.​

Segundo dados regionais, 
a disparada em Goiânia foi 
influenciada principalmente 
pela energia elétrica residen-
cial e pela gasolina, que ti-
veram altas significativas no 
período. Em contraste, várias 
capitais registraram estabili-
dade ou leve deflação.​

No cenário nacional, o 
IPCA de outubro caiu de 
0,48% para 0,09%, reforçan-
do a trajetória de desinfla-
ção observada ao longo de 
2025. No acumulado do ano, 
a inflação está em 3,73% e 
atinge 4,68% em 12 meses.​

Em Goiânia, o choque 
de energia e combustíveis 
pesou mais no orçamen-
to das famílias do que em 
outras regiões, elevando o 
índice local acima da mé-
dia. Especialistas atribuem 
o resultado a reajustes re-
centes e à sensibilidade do 
custo de vida na capital.​

Enquanto Goiânia lide-
rou as altas, capitais como 
São Luís e Belo Horizonte 
tiveram queda de 0,15%, 
impactadas por recuos na 
gasolina e na energia elétri-
ca residencial. O contraste 
regional ajuda a explicar o 
IPCA nacional contido.​

A leitura de outubro tam-
bém mostrou setores com 
comportamento desigual: o 
vestuário subiu, mas a ener-
gia elétrica teve influência 
negativa no índice geral do 
país. Esse mix setorial favore-
ceu a desaceleração nacional, 
apesar de pressões locais.​

Para os próximos meses, 
a inércia de reajustes de 
energia em Goiânia pode 
manter a inflação local pres-
sionada, ainda que o quadro 
nacional siga mais benigno. 
O acompanhamento dos 
combustíveis será determi-
nante para o ritmo regional.​

Cidade Segura remove mais de 6 toneladas de fios soltosCidade Segura remove mais de 6 toneladas de fios soltos
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Goiânia precisaria in-
vestir cerca de R$ 
52 milhões por mês 

para implementar o Progra-
ma Tarifa Zero no transporte 
coletivo metropolitano, se-
gundo estimativa apresen-
tada com base em modelos 
já ativos em cinco cidades 
goianas. A projeção consi-
dera substituir a receita tari-
fária dos usuários por apor-
te público contínuo para 
garantir gratuidade integral.​

O benefício já funciona 
em Luziânia, Formosa, Ani-
cuns, Cidade de Goiás e Aru-
anã, onde passageiros não 
pagam passagem em linhas 
municipais. Essas experiên-
cias mostram viabilidade em 
municípios menores, mas 
indicam desafios de escala e 
financiamento quando a po-
lítica é pensada para capitais 
e regiões metropolitanas.​

A cifra de R$ 52 milhões 
mensais é apontada como 
piso necessário para man-
ter a operação na Região 
Metropolitana de Goiânia, 
preservando subsídios exis-

tentes e cobrindo a perda de 
arrecadação tarifária. 

No cenário nacional, a 
Tarifa Zero avança e já apa-
rece em 170 municípios 
com formatos integral ou 
parcial, mas capitais enfren-
tam maior complexidade 
financeira e operacional. Es-
tudos da NTU destacam que 
adesões em cidades médias 
e grandes exigem fontes es-
táveis de custeio e expansão 
de oferta para absorver au-

mento de demanda.​
Levantamentos mos-

tram grande disparidade 
de custos entre cidades de 
porte semelhante, a depen-
der da base fiscal e das fon-
tes de financiamento locais. 
Exemplos como Formosa e 
Maricá evidenciam que o 
gasto pode variar de pou-
cos milhões a dezenas de 
milhões anuais, mesmo com 
populações parecidas.​

Em Goiânia, a diferença 

entre tarifa técnica e va-
lor pago pelo usuário já é 
coberta por subsídios sig-
nificativos, o que ilustra a 
sensibilidade fiscal da tran-
sição para gratuidade. Sem 
reforço de receitas, ampliar 
subsídios para zerar a tarifa 
pode pressionar o orçamen-
to municipal e estadual.​

Propostas em debate no 
âmbito estadual preveem 
implementação progressiva 
da Tarifa Zero, começando 

por eixos estratégicos e li-
nhas troncais. A ideia é com-
binar custeio público direto 
com fundos específicos, re-
ceitas acessórias e possíveis 
transferências federais.​

A criação de um Fundo 
Estadual de Financiamen-
to da Tarifa Zero é uma das 
alternativas postas, ve-
dando o uso de multas de 
trânsito e priorizando do-
tações orçamentárias, pu-
blicidade e transferências. 

Especialistas alertam que 
a demanda tende a crescer 
com a gratuidade, exigindo 
aumento de frota e reforço na 
operação para evitar super-
lotação e queda de qualida-
de. Por isso, o aporte mensal 
estimado precisa considerar 
margens para expansão ope-
racional e manutenção.​

Para a Região Metropoli-
tana, a estimativa de cerca de 
R$ 50–52 milhões mensais 
resume o desafio: trocar a ar-
recadação tarifária por finan-
ciamento público sem rom-
per o equilíbrio do sistema. A 
continuidade dos subsídios 
correntes é premissa para 
evitar rupturas no serviço.​

Reprodução

Cinco cidades goianas têm ônibus Cinco cidades goianas têm ônibus 
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Serra Dourada vive nova 
fase com concessão à Cons-
trucap por 35 anos e pro-
messa de investimentos que 
podem superar R$ 1 bilhão 
no complexo esportivo e de 
eventos em Goiânia. A admi-
nistração privada abrange 
ainda o Goiânia Arena, o Par-
que Poliesportivo e os esta-
cionamentos do entorno.​

A assinatura do contrato 
ocorreu em 16 de abril e a 
transição de gestão ganhou 
prazo inicial de 180 dias, 
com a empresa assumindo o 
comando efetivo no segun-
do semestre de 2025. O go-
verno transferiu a Secretaria 
de Esporte para o Centro de 
Excelência, liberando o está-
dio para a nova gestão.​

A apresentação oficial do 
projeto de modernização está 
marcada para 9 de dezembro, 
quando serão detalhados 
escopo e fases das obras. A 
proposta prevê transformar 
o complexo em espaço mul-
tifuncional, apto a receber jo-
gos, shows, feiras e lazer.​

As obras devem começar 
no início a meados de 2026, 
com duração estimada de 
dois anos para a revitalização 

do estádio e do complexo. 
Projeções setoriais indicam en-
trega do novo Serra Dourada 
entre 2027 e 2028, conforme 
cronogramas de referência.​

Os investimentos obriga-
tórios mínimos ficam na casa 
de R$ 215 milhões, podendo 
superar a marca de R$ 350 mi-
lhões nos primeiros anos, se-
gundo autoridades estaduais. 
No horizonte do contrato, o 
montante total pode chegar a 
R$ 1 bilhão, incluindo moder-
nizações e adaptações de uso.​

Mesmo em fase de transi-
ção, o Serra Dourada seguiu 

recebendo jogos relevantes 
do calendário goiano em 
2025, reforçando sua impor-
tância simbólica e esportiva. 
A capacidade de atrair públi-
cos diversos será central na 
estratégia de reposiciona-
mento do equipamento.​

A expectativa é que a con-
cessão traga padrão de arena 
multiuso, ampliando receitas 
e calendário com eventos es-
portivos e culturais. O desafio 
será equilibrar a vocação fu-
tebolística com a agenda de 
entretenimento, mantendo o 
estádio pulsante o ano todo.​

Goiás concentra uma 
proporção inédita de arma-
mento pesado entre civis: 
cerca de 31,5% das armas 
registradas no estado são 
fuzis, o que equivale a uma 
em cada três armas formal-
mente cadastradas. Espe-
cialistas alertam que a pre-
sença de fuzis é típica de 
cenários de guerra e aumen-
ta o risco de violência letal.​

O estado lidera a distri-
buição per capita de fuzis no 
Brasil e ocupa a quarta posi-
ção em números absolutos, 
indicando capilaridade des-
se tipo de arma para além de 
grandes centros. A combina-
ção de alta potência e maior 
alcance desses equipamen-
tos preocupa pesquisado-
res em segurança pública.​

O dado reflete um ciclo re-
cente de facilitação do acesso 
a armamentos de maior po-
der de fogo, com efeitos que 
ainda reverberam nos mer-
cados legal e ilegal. A per-
meabilidade desses fuzis ao 
crime organizado é um temor 
recorrente entre analistas.​

No Distrito Federal, por 
exemplo, apreensões de 
fuzis e rifles cresceram for-

temente em 2023 e 2024, o 
que especialistas associam a 
mudanças regulatórias ante-
riores que ampliaram o aces-
so civil. O padrão serve de 
alerta regional sobre trans-
bordamentos para estados 
vizinhos, como Goiás.​

A leitura de que “uma 
em cada três armas é fuzil” 
em Goiás projeta desafios a 
operações policiais e políticas 
de prevenção. O aumento de 
armas de alta energia eleva o 
potencial de letalidade e com-
plexifica abordagens táticas.​

Entidades da sociedade 

civil e consultores defen-
dem reforço na fiscalização, 
rastreabilidade e controle 
de estoques para reduzir 
desvios. Também pedem 
avaliação contínua de im-
pactos de normas sobre 
aquisição por civis e clubes.​

No curto prazo, auto-
ridades têm intensificado 
apreensões e operações 
integradas, inclusive con-
tra fluxos interestaduais 
de fuzis. Ainda assim, a es-
tatística goiana sugere a 
necessidade de respostas 
estruturais e coordenadas.​

Estádio Serra Dourada: novo projeto Estádio Serra Dourada: novo projeto 
será apresentado no próximo mêsserá apresentado no próximo mês
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Daniel Vilela intensificou 
a parceria com Graci-
nha Caiado e se coloca 

como herdeiro do legado social 
do governador Ronaldo Caia-
do, apostando em continuida-
de e expansão de programas 
voltados à população vulnerá-
vel em Goiás. O movimento foi 
reforçado no lançamento do 
Programa Goiás pelo Mundo, 
no HUB Goiás, em Goiânia, com 
foco na internacionalização de 
alunos, professores e pesquisa-
dores da rede estadual.​

A iniciativa Goiás pelo 
Mundo prevê levar mais de 
2 mil goianos ao exterior até 
2030, em intercâmbios, cursos, 
estágios e missões acadêmicas 
em universidades de excelên-
cia, conectando educação, ino-
vação e inclusão social como 
marcas do governo. A execu-
ção é compartilhada entre áre-
as, com Gracinha consolidada 
como gestora ativa do Goiás 

Social e Daniel dividindo o pro-
tagonismo nas entregas.​

Desde que assumiu a Vice-
-Governadoria, Daniel susten-
ta o discurso de continuidade 
de políticas bem-sucedidas, 
especialmente as de maior 
impacto popular, mirando 
2026 com uma plataforma de 
avanço do que deu certo. Ele 

credita a Gracinha a liderança 
de grande parte dos projetos 
sociais e aponta Goiás como 
o estado que mais retira famí-
lias da extrema pobreza.​

A estratégia tem cálculo 
político claro: reforçar a alian-
ça com o grupo de Caiado e 
capitalizar a popularidade 
dos programas sociais que al-

cançaram resultados expres-
sivos sob a liderança de Gra-
cinha. Entre eles, destacam-se 
Aluguel Social, Restaurante do 
Bem, Mães de Goiás e Digni-
dade, além das ações da OVG, 
que ampliaram a base nas ca-
madas mais vulneráveis.​

O cientista político Lehnin-
ger Mota avalia que a postura 

de Daniel é coerente com a 
história política goiana e com 
o comportamento do eleito-
rado do estado. Para ele, em-
bora haja quem desconfie de 
políticas sociais, a parcela que 
precisa e apoia essas iniciati-
vas é substancialmente maior.​

Goiás acumula tradição de 
assistência desde Iris Rezende 
e Maguito Vilela, passando por 
Marconi Perillo e chegando à 
gestão Caiado, com transfor-
mações e modernização ao 
longo do tempo. Mota lem-
bra que Iris e Maguito atua-
ram com ações analógicas, 
enquanto Marconi instituiu o 
cartão Renda Cidadã, e Caia-
do deu nova visibilidade com 
Gracinha à frente da OVG.​

Esse histórico elevou in-
clusive o nome de Gracinha à 
discussão para o Senado, pela 
projeção alcançada na área 
social e pela capilaridade das 
entregas. Com isso, a narrati-
va de continuidade de Daniel 
se ancora em resultados e 

reconhecimento público do 
arranjo institucional.​

Ao apostar nesse caminho, 
Daniel herda capital político 
e se posiciona como pré-can-
didato da estabilidade e da 
eficiência social, fórmula que 
costuma render dividendos 
eleitorais. A leitura aproxima 
sua trajetória de ciclos nacio-
nais em que políticas de trans-
ferência e apoio social consoli-
daram bases eleitorais robustas.​

O Programa Goiás pelo 
Mundo, por sua vez, sinaliza um 
braço de futuro, conectando jo-
vens e pesquisadores goianos 
a universidades de excelência 
e ecossistemas internacionais. 
A combinação de assistência 
presente e investimento em 
capital humano projeta um 
desenho de política pública 
transversal, com resultados 
imediatos e prospectivos. Essa 
arquitetura busca sustentar po-
pularidade, reduzir vulnerabili-
dades e inserir Goiás em redes 
globais de conhecimento.​

Divulgação

Daniel amplia sintonia com Gracinha Daniel amplia sintonia com Gracinha 
para herdar legado social de Caiadopara herdar legado social de Caiado
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O Brasil lançou o Plano Na-
cional de Arborização Urbana 
(PlaNAU) durante a COP30, 
com metas para ampliar áreas 
verdes e o acesso da popula-
ção a árvores nas cidades até 
2045. A iniciativa do Ministé-
rio do Meio Ambiente busca 
enfrentar a crise climática, 
promover justiça climática e 
melhorar qualidade de vida 
nos centros urbanos.​

O PlaNAU pretende elevar 

para 65% a proporção de mora-
dores que vivem em ruas com 
pelo menos três árvores, forta-
lecendo o acesso cotidiano ao 
verde urbano. Também prevê 
ampliar em 360 mil hectares a 
cobertura vegetal nas regiões 
urbanas, conectando parques 
e corredores ecológicos.​

O plano adota a estratégia 
3+30+300: três árvores por 
rua, 30% de áreas verdes por 
bairro e distância máxima de 

300 metros entre a população 
e um espaço verde. A aborda-
gem combina mitigação e 
adaptação climática, com be-
nefícios para biodiversidade, 
saúde e conforto térmico.​

Segundo o MMA, o docu-
mento reúne 93 ações e seis 
estratégias de implementa-
ção, com revisões a cada cin-
co anos e objetivos de curto, 
médio e longo prazo. A cons-
trução foi participativa, com 

oficinas regionais e consulta 
pública envolvendo socieda-
de civil, academia e gestores.​

Outra meta é garantir que 
100% dos estados e municípios 
disponham de instrumentos de 
planejamento de arborização 
urbana até 2045, alinhados 
aos ODS da Agenda 2030. O 
plano reforça a profissionali-
zação e a gestão continuada 
da arborização como infraes-
trutura essencial das cidades.​

Haverá estratégia financei-
ra com investimentos públi-
cos, emendas parlamentares 
e um banco de projetos do 
Programa Cidades Verdes 
Resilientes, estimado em R$ 
10 bilhões. A implementação 
buscará valorizar espécies 
nativas e substituir gradual-
mente exóticas, ampliando 
biodiversidade urbana.​

Dados do MapBiomas 
indicam média nacional de 

28,2% de cobertura verde 
nas cidades, patamar consi-
derado insuficiente para re-
siliência climática. O PlaNAU 
quer reverter a desigualda-
de no acesso a áreas verdes, 
integrando justiça social e 
equidade territorial.​

O MMA destaca que árvo-
res são parte da infraestrutura 
urbana, essenciais para quali-
dade do ar, regulação térmica 
e manejo de águas pluviais.

Participantes do Enem 
2025 que farão ciênci-
as da natureza e ma-

temática no domingo (16) 
podem revisar conteúdos 
pelo aplicativo MEC Enem – o 
Simuladão do Enem, dispo-
nível em lojas de apps e via 
navegador, com login gov.br 
e CPF para acesso imediato. 
A ferramenta reúne vídeos, 
apostilas, trilhas, simulados e 
um assistente virtual com IA 
para planos personalizados.​

Após o cadastro, o estu-
dante encontra trilhas de es-
tudo segmentadas por área 
e nível de dificuldade, per-
mitindo revisar conteúdos 
de forma objetiva na reta 
final. Há simulados comple-
tos com questões do Enem 
e simulados por campo do 
conhecimento, úteis para 
treinar tempo e estratégias.​

O aplicativo oferece mate-
riais de reforço em vídeo e apo-
stilas, organizados conforme 
as áreas avaliadas no exame e 
integrados às trilhas. As conqu-

istas e pontuações ficam regis-
tradas em perfil privado, com 
opção de compartilhar evo-
lução nas redes sociais.​

O assistente virtual com 
inteligência artificial ajuda a 
construir um plano ou cro-
nograma de estudos perso-
nalizado, conforme o nível 

do estudante e o tempo 
disponível até a prova. O 
recurso também tira dúvi-
das com base em conteúdos 
exclusivos alinhados ao que 
costuma cair no Enem.​

O MEC destaca que o 
app está disponível gratu-
itamente na Apple Store e 

Google Play, além do acesso 
via navegador. A iniciativa 
busca fortalecer a equida-
de educacional e ampliar as 
oportunidades de ingresso 
no ensino superior.​

No domingo (16), os candi-
datos farão ciências da nature-
za e suas tecnologias, e mate-

mática e suas tecnologias, com 
abertura de portões às 12h e 
fechamento às 13h. A prova 
começa às 13h30 e termina às 
18h30, meia hora mais cedo 
que no primeiro domingo.​

Quem perdeu o primeiro 
dia por problemas logísticos 
ou doenças infectocontagio-
sas pode solicitar reaplicação, 
recomendando-se, se possí-
vel, fazer o segundo dia ago-
ra. As reaplicações ocorrerão 
em 16 e 17 de dezembro, com 
pedido na Página do Partici-
pante de 17 de novembro até 
12h de 21 de novembro.​

Em Belém, Ananindeua e 
Marituba, o cronograma foi 
ajustado por causa da COP30, 
com o primeiro dia em 30 de 
novembro e o segundo em 7 
de dezembro. A medida ga-
rante a realização regular das 
provas, evitando impactos do 
evento climático internacional.​

O cadastro no MEC Enem 
exige autenticação pela pla-
taforma Gov.br com CPF, asse-
gurando acesso seguro aos 
recursos e histórico de desem-
penho. Essa integração facilita 

a personalização do estudo e 
a sincronização do progresso 
em diferentes dispositivos.​

O app também funcio-
na como canal de comuni-
cação, permitindo o envio 
de mensagens aos usuários, 
além de registrar tempo de 
resolução com cronômetro 
para simular a prova. A ex-
periência aproxima a prática 
do contexto real do exame e 
orienta ajustes de ritmo.​

Para quem busca reforço 
rápido, as trilhas por com-
plexidade ajudam a priori-
zar conteúdos essenciais de 
ciências da natureza e mate-
mática nesta semana deci-
siva. Os simulados por área 
permitem revisar tópicos de 
maior dificuldade com foco 
no desempenho.​

A ferramenta é aberta 
e útil a egressos, cursinhos 
populares e beneficiários de 
programas como o Pé-de-
-Meia, ampliando o alcance 
da preparação. O MEC ressalta 
a importância do Enem como 
principal porta de entrada para 
a educação superior no país.​

Divulgação

Participantes do Enem podem estudar Participantes do Enem podem estudar 
por aplicativo disponibilizado pelo MECpor aplicativo disponibilizado pelo MEC
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O Ministério dos Trans-
portes propõe levar o 
curso teórico da CNH 

para o ensino médio, como 
atividade extracurricular, per-
mitindo que jovens adiantem 
etapas antes dos 18 anos. A 
medida integra pacote que tor-
na as aulas em autoescola op-
cionais e pode começar a valer 
em 2025, segundo a pasta.​

Pelo projeto, escolas pú-
blicas e privadas poderão se 
credenciar nos Detrans para 
ofertar o conteúdo definido 
pelo Contran, com aulas dadas 
por instrutores de trânsito ou 
professores capacitados con-
forme regras da Senatran. A 
presença mínima exigida será 
de 75%, com certificação na-
cional registrada no Renach.​

Além das escolas, o curso 
poderá ocorrer nas Escolas 
Públicas de Trânsito, em au-
toescolas e por plataforma 
digital do Ministério dos 

Transportes, ampliando aces-
so e capilaridade. O objetivo 
declarado é democratizar a 
formação e reduzir custos no 
processo de habilitação.​

O certificado obtido no 
ensino médio poderá ser 
aproveitado no futuro na pri-

meira habilitação, reduzindo 
etapas e, potencialmente, 
despesas para o candidato. 
A proposta está em consulta 
pública e convida a socieda-
de a enviar contribuições.​

O governo também definiu 
diretrizes para instrutores au-

tônomos de trânsito oferece-
rem aulas práticas sem víncu-
lo com autoescolas, mediante 
curso de formação e autoriza-
ção do Detran. Esses profissio-
nais integrarão registro oficial 
e deverão cumprir regras de 
segurança e documentação.​

Entre os requisitos previs-
tos, estão idade mínima, CNH 
válida por período mínimo, au-
sência de infrações gravíssimas 
recentes, ensino médio conclu-
ído e formação específica com 
avaliação e certificação. 

Os veículos usados nas au-
las práticas, do aluno ou do 
instrutor, devem atender ao 
CTB, incluindo limite de anos 
de fabricação e identificação 
de veículo de ensino. A co-
municação das aulas aos ór-
gãos de trânsito e o porte de 
documentos obrigatórios são 
exigências do modelo.​

Segundo o Ministério, a 
oferta gratuita do curso teóri-
co nas redes públicas favore-
cerá inclusão, com ênfase em 
legislação, direção defensiva, 
cidadania e meio ambiente. 
A pasta destaca que a medida 
aproxima a educação para o 
trânsito do cotidiano escolar.​

A Senatran e o Contran de-
finirão conteúdos, formatos e 
critérios de avaliação, permi-

tindo realização presencial, 
híbrida ou totalmente on-
-line. O candidato poderá 
escolher entre CFCs, EPTs e 
curso nacional gratuito, con-
forme minuta divulgada.​

As mudanças mantêm as 
provas teórica e prática dos De-
trans como etapas obrigatórias 
para obter a CNH. A previsão 
do Executivo é implementar 
as novidades ainda em 2025, 
após o ciclo de participação so-
cial e regulamentação.​

Dados do governo indicam 
que a medida pode reduzir 
significativamente o custo das 
categorias A e B, ampliando o 
acesso de jovens à habilitação. 
A certificação antecipada no 
ensino médio tende a encur-
tar o caminho burocrático ao 
atingir a maioridade.​

Com a combinação de en-
sino médio, EPTs, autoescolas 
e plataforma digital, o sistema 
busca modernizar a formação de 
condutores e abrir novo merca-
do para instrutores autônomos. 

Divulgação

Divulgação Divulgação

CNH no ensino médio: projeto CNH no ensino médio: projeto 
pode levar curso teórico para escolaspode levar curso teórico para escolas
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Alexandre de Moraes au-
torizou novas visitas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro, 
que cumpre prisão domici-
liar em Brasília, com agenda 
entre 24 de novembro e 11 
de dezembro de 2025, no 
período de 9h às 18h. Entre 
os autorizados estão os go-
vernadores Ronaldo Caiado 
e Tarcísio de Freitas, com da-
tas marcadas para 9 e 10 de 
dezembro, respectivamente.​

A decisão atende a pedi-
dos formais de aliados e man-
tém regras rígidas já impostas 
pelo STF, como revista em ve-
ículos que entram e saem da 
residência do ex-presidente. 
O controle segue diretrizes 
anteriores, sem flexibiliza-
ções adicionais, e com fiscali-
zação da Polícia Federal.​

O cronograma inclui 13 
nomes, com encontros esca-
lonados de 24 de novembro 
a 11 de dezembro, incluindo 
Cláudio Castro em 26 de no-
vembro e Guilherme Derrite 
em 1º de dezembro. As visitas 
são individuais e com janela 
definida, preservando o fluxo 
e o cumprimento das restri-
ções da prisão domiciliar.​

O movimento ocorre às 

vésperas da execução defini-
tiva da pena no processo do 
golpe de 2022, após a rejeição 
de recursos na Primeira Turma 
do STF. Há expectativa de pu-
blicação de acórdãos e avanço 
para o trânsito em julgado, o 
que pode abrir caminho para 
o início do regime fechado.​

Bolsonaro já supera cem 
dias em prisão domiciliar des-
de 4 de agosto, com tornoze-
leira eletrônica, recolhimento 
noturno e restrições de comu-
nicação. As condições foram 
reforçadas após episódios de 
comunicação pública, man-
tendo visitas sob autorização 

específica do Judiciário.​
Paralelamente, aliados ar-

ticulam no Congresso o PL 
Antifacção, que endurece pu-
nições a organizações crimino-
sas, tema citado no contexto 
das autorizações. A articulação 
envolve governadores e par-
lamentares, inclusive nomes 
presentes na lista de visitas.​

As datas confirmadas con-
solidam encontros antes da 
possível transferência ao re-
gime fechado, ainda em ava-
liação por Moraes. Caiado foi 
autorizado para 9 de dezem-
bro e Tarcísio para 10 de de-
zembro, ambos de 9h às 18h.​

O STF decidiu que o recreio 
escolar pode integrar a jorna-
da de trabalho de professores 
da rede privada, como regra 
geral, mas com possibilidade 
de prova em contrário em 
casos específicos. A Corte 
entendeu que cabe ao em-
pregador demonstrar que 
o docente usou o intervalo 
apenas para atividades pes-
soais, sem atender alunos ou 
realizar tarefas da escola.​

A decisão revisa o enten-
dimento aplicado pela Justi-
ça do Trabalho, que tratava o 
recreio como tempo obriga-
toriamente à disposição do 
empregador, sem exceções. 
Agora, cada situação será 
analisada individualmente, 
com o ônus da prova atribuí-
do ao empregador em even-
tual disputa judicial.​

O julgamento tratou da 
ADPF 1058, proposta pela As-
sociação Brasileira das Mante-
nedoras de Faculdades. O re-
lator, ministro Gilmar Mendes, 
votou para afastar a presun-
ção absoluta e permitir a com-
provação de uso pessoal do 
intervalo, tese vencida apenas 
pelo presidente Edson Fachin.​

Segundo o novo entendi-

mento, recreio e intervalos en-
tre aulas são, em regra, tempo 
à disposição do empregador, 
conforme o artigo 4º da CLT. 
Contudo, se demonstrado 
que o professor desfrutou de 
intervalo real e estritamente 
pessoal, esse período não será 
computado na jornada.​

A maioria acompanhou 
a linha de considerar a aná-
lise caso a caso, preservan-
do espaço para negociação 
coletiva e critérios objetivos 
no ambiente escolar. A posi-
ção ressalta diferenças entre 
rotina discente e docente e 
evita distorções em razão de 
remuneração por hora-aula.​

Com o fim do julgamento, 
processos sobre o tema, an-
tes suspensos por liminar de 
Gilmar Mendes, poderão ser 
retomados seguindo a nova 
diretriz. A decisão também 
orienta escolas e faculdades 
particulares sobre a necessi-
dade de comprovação docu-
mental do uso do intervalo.​

A tese firmada tem im-
pacto trabalhista e financeiro, 
podendo alterar folhas de pa-
gamento e contratos na rede 
privada. A orientação valoriza 
a segurança jurídica e busca 
equilibrar dignidade do traba-
lho docente com a livre inicia-
tiva e a autonomia negocial.​

Recreio escolar pode ser considerado Recreio escolar pode ser considerado 
expediente do professor, decide STFexpediente do professor, decide STF

Moraes autoriza Caiado a visitar Moraes autoriza Caiado a visitar 
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Mais da metade dos 
brasileiros nunca 
foi a um estádio de 

futebol: 59% dos entrevista-
dos afirmam jamais ter as-
sistido a uma partida ao vivo 
nas arquibancadas, segundo 
pesquisa Nexus encomenda-
da pela CBF. Entre os que já 
foram, 22% dizem que não 
frequentam mais, o que re-
força uma queda de presen-
ça física mesmo em um país 
apaixonado por futebol.​

A assiduidade é rara: só 
2% vão toda semana, 2% a 
cada duas semanas, 5% algu-
mas vezes por mês e 10% em 
alguns jogos por ano, soman-
do cerca de dois em cada dez 
com alguma ida ao estádio. A 
pesquisa coletou apenas uma 
resposta por pessoa nesse 
recorte de frequência, o que 
delimita com precisão o hábi-
to atual de ida a jogos.​

O levantamento ouviu 
2.006 pessoas com 16 anos 
ou mais entre 15 e 24 de 
agosto de 2025, em todos 
os estados, com margem de 
erro de 2 pontos percentu-
ais. Houve aplicação de pon-
deração para corrigir distor-
ções amostrais, garantindo 

representatividade nacional 
dos dados divulgados.​

A principal razão para 
nunca ter ido ao estádio foi 
a falta de interesse pelo fu-
tebol, citada por 41% dos 
entrevistados, contrariando 
o estereótipo de interesse 
universal pelo esporte no 
Brasil. Segurança e violência 
aparecem logo atrás, com 

23%, revelando preocupa-
ção recorrente com o am-
biente dos jogos.​

Preço alto e falta de di-
nheiro foram apontados por 
12%, destacando a barreira 
econômica na experiência 
presencial. Outros fatores, 
como distância, tempo e 
transporte, também foram 
mencionados, em um cenário 

multifatorial de afastamento.​
Os respondentes pude-

ram escolher até duas alter-
nativas ao justificar por que 
não vão, e 6% não souberam 
ou preferiram não respon-
der, o que adiciona nuance 
às motivações. A pluralida-
de de respostas indica que 
políticas isoladas tendem 
a ter impacto limitado sem 

abordagens integradas.​
Enquanto o estádio perde 

espaço, o sofá ganha: 47% as-
sistem a jogos semanalmente 
por TV ou streaming, refletindo 
a consolidação do consumo di-
gital. Dentro desse grupo, 16% 
veem vários jogos, 17% alguns 
e 14% pelo menos um por se-
mana, mostrando engajamen-
to consistente na tela.​

Especialistas do mercado 
apontam um desafio de acesso 
e pertencimento, que envolve 
custo, segurança, transporte, 
hospitalidade e localização, 
além de mudanças no consu-
mo de entretenimento. 

Para reaproximar o torce-
dor do jogo ao vivo, será ne-
cessário um pacote de medi-
das que combine preços mais 
acessíveis, segurança efetiva e 
logística facilitada. Clubes e or-
ganizadores também precisam 
qualificar a hospitalidade para 
que a ida ao estádio supere a 
comodidade do streaming.​

O torcedor consome mais 
pela tela e menos no concre-
to das arquibancadas, rede-
senhando a economia do fu-
tebol no país. O dado de 59% 
que nunca foi ao estádio é um 
chamado à ação para políti-
cas integradas de experiên-
cia, inclusão e segurança.

Torcedores do Goiás vi-
vem um misto de confiança 
e cobrança às vésperas do 
jogo decisivo da Série B, com 
parte da massa acreditan-
do no acesso e outra parte 
destacando falhas de plane-
jamento ao longo da tempo-
rada. O duelo contra o Novo-
rizontino virou termômetro 
do humor esmeraldino, que 
oscila entre o apoio incon-
dicional e críticas firmes à 
diretoria e ao elenco.​

Nos arredores da Serri-
nha, a palavra acesso reapa-
rece em camisetas, faixas e 
conversas, alimentada pela 
tradição do clube em mo-
mentos de reta final na Série 
B. Há quem lembre a vivên-
cia de jogadores em cam-
panhas de subida como um 
trunfo emocional para enca-
rar a pressão desta rodada.​

Mesmo com o otimismo, o 
torcedor não poupa ressalvas 
ao planejamento, pedindo 
reposições mais acertadas e 

melhor gestão de crise duran-
te a oscilação no campeonato. 
A cobrança recai também so-
bre a regularidade em casa e a 
capacidade de decidir em jo-
gos grandes, tópicos que do-
minam as rodas de discussão.​

A diretoria tenta calibrar 
o ambiente com gestos de 
proximidade, como treinos 

com portões abertos para 
reforçar a conexão entre ar-
quibancada e time antes da 
decisão. A presença do tor-
cedor no dia a dia pretende 
transformar ansiedade em 
combustível, criando o clima 
de “final” que a partida exige.​

Entre influenciadores lo-
cais e programas esportivos, 

a análise converge para um 
ponto: o Goiás chega vivo 
e com cenário aberto, mas 
sem margem para erro. O 
discurso público tem sido 
de apoio durante os 90 mi-
nutos e balanço somente 
após o apito final, para não 
minar a confiança do elenco.​

Goiânia revive uma at-

mosfera conhecida, na qual 
o clube se alimenta do peso 
da camisa e da memória de 
acessos recentes para segurar 
o emocional. Em contrapar-
tida, o torcedor pede prag-
matismo: solidez defensiva, 
intensidade nos duelos e efi-
ciência nas bolas paradas.​

A mobilização da torcida 
também passa pelas redes, 
onde campanhas de incenti-
vo disputam espaço com ví-
deos críticos sobre atuações 
recentes e escolhas da co-
missão técnica. Esse debate 
acalorado reflete a grandeza 
do clube e a expectativa por 
um desfecho compatível 
com a tradição esmeraldina.​

No entorno do estádio, a di-
retiva é clara: empurrar o time 
desde o aquecimento e trans-
formar cada dividida em cente-
lha para o acesso. O ambiente 
de jogo grande tende a nivelar 
detalhes, e a arquibancada 
sabe que pode influenciar o 
ritmo emocional da equipe.​

Reprodução

Reprodução

Carlo Ancelotti começou 
a desenhar a Seleção Brasi-
leira para o amistoso contra 
o Senegal deste sábado, 
em Londres, ajustando se-
tores e testando peças no 
penúltimo treino no CT do 
Arsenal. A atividade indicou 
uma base com Ederson no 
gol e linha de defesa com 
Éder Militão e Alex Sandro 
atuando pelos lados.​

Nos trabalhos, a comis-
são técnica dividiu o elen-
co e distribuiu coletes para 
10 jogadores, sinalizando 
nomes observados mais de 
perto: Marquinhos, Gabriel 
Magalhães, Wesley, Caio Hen-
rique, Bruno Guimarães, Fabi-
nho, Rodrygo, Luiz Henrique, 
Vitor Roque e Vinícius Júnior. 
O time titular será fechado na 
atividade desta sexta.​

A tendência de escala-
ção passa por Ederson; Mi-
litão, Marquinhos, Gabriel 
Magalhães e Alex Sandro; 
Casemiro e Bruno Guima-
rães; Estêvão, Matheus 
Cunha, Vinícius Júnior e Ro-
drygo. Essa estrutura foi re-
petida em sessões da sema-
na, com variações pontuais 
no meio e no ataque.​

A lista de convocados 
para a Data Fifa de novembro 
reúne 26 nomes e não inclui 
Neymar, que prioriza recu-
peração física. Os amistosos 
contra Senegal e Tunísia en-
cerram o calendário da Sele-
ção em 2025 e servem como 
ajuste final antes de 2026.​

O duelo contra o Sene-
gal acontece no Emirates 
Stadium às 13h de Brasí-
lia, abrindo a série de dois 
compromissos europeus. Na 
sequência, o Brasil encara a 
Tunísia em Lille, na terça-fei-
ra, com apenas um treino de 
véspera previsto na França.​

Ancelotti busca resposta 
imediata após a derrota 
para o Japão em outubro 
e mira consolidar ideias, 
testando alternativas em 
corredores e referências 
ofensivas. O treinador con-
versou individualmente 
com peças do meio duran-
te a semana para ajustar 
funções e dinâmica.​

A preparação contou 
com o primeiro treino com 
elenco completo na terça, 
após apresentação gradual 
na segunda. Com a base en-
caminhada, a definição final 
sairá após a coletiva desta 
sexta, quando o técnico ali-
nhará os últimos detalhes.​

Mais da metade dos brasileiros Mais da metade dos brasileiros 
nunca foi a um estádio de futebolnunca foi a um estádio de futebol

Entre fé e cobrança, Goiás encara decisão com torcida divididaEntre fé e cobrança, Goiás encara decisão com torcida dividida
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Itália apura denúncias de 
“safáris humanos” em Sa-
rajevo, em que turistas 

teriam pago até 88 mil libras 
para atirar em civis durante 
o cerco entre 1992 e 1996, 
prática relatada no documen-
tário “Sarajevo Safari” e agora 
alvo da Promotoria de Milão. 
A acusação envolve supostos 
acordos com milícias sérvio-
-bósnias e menciona alvos 
infantis com “preço” mais alto, 
segundo relatos publicados 
na imprensa europeia.​

A investigação foi impul-
sionada por um dossiê de 17 
páginas assinado pelo jor-
nalista Ezio Gavazzeni, com 
apoio do ex-magistrado Gui-
do Salvini e da ex-prefeita 
de Sarajevo Benjamina Karic. 
O promotor Alessandro Go-
bbis iniciou a convocação 
de testemunhas e trabalha 
com uma lista de suspeitos e 
colaboradores, incluindo ex-
-agentes de inteligência.​

Segundo a narrativa apre-
sentada às autoridades, os 
“turistas de guerra” partiam 
de Trieste rumo a Belgrado e 
eram encaminhados às colinas 

de Sarajevo, onde recebiam ri-
fles para disparar contra civis. 
Há menção a intermediários e 
a pagamentos a forças sérvio-
-bósnias, com viagens organi-
zadas em fins de semana du-
rante o ápice do cerco.​

Relatos afirmam que dis-
parar contra crianças custava 
mais caro, reforçando a cruel-
dade da prática e o caráter de 

“caça humana” atribuído às 
excursões. Entre os investiga-
dos, haveria um empresário 
de Milão do setor de clínica 
estética, além de cidadãos de 
Turim e Trieste, conforme a 
imprensa italiana e espanhola.​

O documentário “Sarajevo 
Safari”, de Miran Zupanič, lan-
çado em 2022, reuniu depoi-
mentos sobre o chamado “tu-

rismo de atiradores de elite” 
e abriu caminho para novas 
apurações. A obra descreve 
um grupo clandestino de es-
trangeiros ricos que pagavam 
para atirar em moradores da 
capital bósnia sob cerco.​

A UNICEF calcula que 65 
mil das 80 mil crianças de 
Sarajevo foram diretamente 
atingidas por franco-atirado-

res, evidenciando a dimen-
são do terror imposto aos civis. 
Estima-se que cerca de 13 mil 
militares cercaram a cidade, 
com snipers que atingiam in-
discriminadamente mulheres e 
crianças nas rotas de passagem.​

A acusação sustenta que 
serviços de inteligência bósnios 
alertaram para a presença de 
pelo menos cinco italianos en-

tre snipers nas colinas, informa-
ção que teria chegado também 
à inteligência italiana em 1993. 
Testemunhos citam agentes 
eslovenos, vítimas e um bom-
beiro ferido que falou de “atira-
dores turistas” durante o julga-
mento de Slobodan Milosevic.​

Autoridades de Milão clas-
sificam o caso como homicídio 
doloso agravado por cruelda-
de e motivos torpes, buscando 
identificar autores materiais e 
eventuais facilitadores. 

O cerco de Sarajevo, en-
tre 1992 e 1996, é lembrado 
como um dos mais longos da 
história moderna, com mais 
de 11 mil civis mortos e mar-
ca de violência sistemática. 
A famigerada “Sniper Alley” 
simbolizou o risco cotidiano 
de quem precisava cruzar vias 
expostas sob mira constante.​

O episódio se insere no 
contexto da Guerra da Bós-
nia, que opôs sérvios, croatas 
e bósnios e resultou em cerca 
de 100 mil mortos e milhões 
de deslocados até o Acordo 
de Dayton, em 1995. O mas-
sacre de Srebrenica, em 1995, 
considerado genocídio, con-
solidou a percepção interna-
cional da barbárie no conflito.​

Reprodução
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Reprodução

Reprodução

Joelma foi diagnosticada 
com Covid-19 pela décima 
vez, conforme comunicado 
recente nas redes sociais da 
cantora e de sua equipe, que 
pediu orações e compreen-
são dos fãs. O novo diagnós-
tico reacende a preocupação 
do público, já que a artista 
paraense acumulou sequelas 
importantes em infecções 
anteriores, exigindo acompa-
nhamento constante.​

A equipe informou que 
agendas podem sofrer ajus-
tes, priorizando a recupera-
ção da cantora e a segurança 
da equipe técnica e do públi-
co em eventos programados. 

Em episódios passados, Joel-
ma relatou inchaços faciais, 
fadiga intensa e alterações 
respiratórias, consequências 
que impactaram sua rotina 
profissional por semanas.​

Embora esteja vacinada, 
Joelma integra o grupo de 
artistas que enfrentam rein-
fecções, um fenômeno regis-
trado desde variantes mais 
transmissíveis do coronavírus. 
Médicos costumam reforçar 
a importância de descanso, 
hidratação e monitoramento 
de saturação para casos recor-
rentes, especialmente quan-
do há histórico de sequelas.​

Fãs se mobilizaram com 

O documentário “Caso 
Eloá: Refém ao Vivo” 
revisita, com rigor e 

sensibilidade, o sequestro de 
2008 e expõe como a busca por 
audiência e falhas operacionais 
agravaram a tragédia que cho-
cou o país. Em cerca de 90 mi-
nutos, a produção organiza uma 
cronologia densa e crítica que 
confronta mídia e autoridades.​

Dirigido por Cris Ghattas, 
o filme alterna imagens reais 
e depoimentos inéditos para 
reconstruir as mais de 100 
horas de cárcere em Santo 
André, em outubro de 2008. 
A narrativa evita dramatiza-
ções, mantendo foco docu-
mental e ritmo tenso sem 
recorrer ao apelo fácil.​

Ao devolver a narrativa à 
vítima, a obra rompe o rótulo 
de “refém bonita” e humaniza 
Eloá como adolescente com 
sonhos e afetos, a partir de 
memórias de diário. Essa op-
ção desloca o protagonismo 
do agressor e funciona como 
gesto simbólico de reparação.​

A crítica à cobertura te-

levisiva é frontal: entrevistas 
ao vivo com o sequestrador 
interferiram na negociação, 
evidenciando ética fragili-
zada no vale-tudo por audi-
ência. O episódio tornou-se 
divisor de águas sobre limi-
tes do jornalismo ao vivo e 
protocolos em crises.​

Também há um inventário 
das falhas policiais, de nego-
ciações mal conduzidas à de-
cisão de permitir o retorno de 
Nayara ao cativeiro, agravan-

do o risco. Policiais e especia-
listas apontam erros de pro-
cedimento e contenção, com 
impacto direto no desfecho.​

Os depoimentos da famí-
lia e de quem esteve no local 
adicionam luto e indignação, 
humanizando o trauma e am-
pliando a leitura social do caso. 
O filme mostra que o aprendi-
zado institucional ainda é insu-
ficiente frente ao feminicídio e 
à espetacularização da dor.​

Em 2025, com lives e re-

des sociais pressionando 
a lógica do agora, o alerta 
permanece atual: informar 
não pode significar explorar 
sofrimento em tempo real. ​

Ao mesmo tempo, a 
produção registra consequ-
ências e desdobramentos, 
situando os personagens e 
o legado jurídico e midiático 
do caso após 17 anos. O re-
sultado é duro e necessário, 
equilibrando denúncia, me-
mória e educação do público.​

Caso Eloá reacende Caso Eloá reacende 
debate sobre ética na mídiadebate sobre ética na mídia
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